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APRESENTAÇÃO

Este trabalho apresenta o artigo “Revisão Integrativa: Cuidados Paliativos em Pacientes

Oncológicos”, desenvolvido pela acadêmica Patrícia Jasmine da Silveira, sob orientação da

professora Dra. Arlete Eli Kunz da Costa, durante a disciplina de Trabalho de Conclusão de

Curso II no segundo semestre de 2019, do curso de Enfermagem, da Universidade do Vale do

Taquari – Univates, como parte da exigência para obtenção do título de Bacharel em

Enfermagem.

Para tanto, foram realizadas pesquisas na base de dados do Scielo para identificar e

compreender quais pesquisas estavam sendo desenvolvidas sobre a temática dos Cuidados

Paliativos e do papel da Enfermagem com pacientes oncológicos. Assim, percebeu-se uma

carência existente na literatura nacional e internacional, fomentando a importância de

desenvolver mais estudos na área. Portanto, posteriormente a entrega e apresentação deste

estudo à banca, o artigo será submetido à Revista Research, Society and Development, cujas

normas encontram-se em Anexo A.



REVISÃO INTEGRATIVA: CUIDADOS PALIATIVOS EM PACIENTES
ONCOLÓGICOS

INTEGRATIVE REVIEW: PALLIATIVE CARE IN ONCOLOGICAL
PATIENTS

REVISIÓN INTEGRATIVA: ATENCIÓN PALIATIVA EM PACIENTES
ONCOLÓGICOS

Resumo

Os cuidados paliativos são oferecidos para pacientes sem chance de cura terem maior qualidade

de vida até a chegada de sua morte. A enfermagem é um campo da saúde que está crescendo

gradativamente nos últimos anos e se aperfeiçoando no que se trata de cuidados paliativos

oncológicos, gerando novas técnicas de conforto para o doente. Por isso, objetivou-se conhecer

os cuidados paliativos utilizados em pacientes oncológicos prestados pela equipe de

enfermagem através de uma revisão integrativa, cujos dados foram coletados pela base de dados

Scielo dos anos de 2009 a 2019, com os seguintes descritores: Cuidados Paliativos, oncológicas

e Cuidados de enfermagem. Os dados foram analisados por meio da Análise de Conteúdo.

Foram encontrados 20 artigos sobre a temática e neste estudo incluiu-se oito artigos. Como

uma abordagem inovadora os cuidados paliativos trazem sua importância dentro dos cuidados

prestados aos pacientes hospitalizados e necessidade de conhecimento do profissional

enfermeiro e sua formação acerca dos cuidados humanizados. Observou-se que o cuidado

paliativo quando praticado pelo enfermeiro é dado maior conforto e alivio da dor ao paciente.

Notou-se um déficit na formação durante a graduação do profissional enfermeiro.

Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Oncológicos; Cuidados em Enfermagem.

Abstract

Palliative care is offered to patients with no chance of cure to have a higher quality of life until

their death arrives. Nursing is a field of health that has been growing gradually in recent years

and improving with regard to palliative cancer care, generating new comfort techniques for the

patient. Therefore, the objective was to know the palliative care used in cancer patients provided

by the nursing staff through an integrative review, whose data were collected by the Scielo

database from 2009 to 2019, with the following descriptors: Palliative Care, Cancer and nursing

care. Data were analyzed through Content Analysis. It was founded 20 articles on the subject

and this study included 8 articles. As an innovative approach, palliative care brings its



er
a

importance within the care provided to hospitalized patients and the need for knowledge of the

professional nurse and their training about humanized care. It was observed that palliativecare

when practiced by the nurse is given greater comfort and pain relief to the patient. There wasa

deficit in training during the graduation of the professional nurse.

Keywords: Palliative care; Oncologic; Nursing Care.

Resumen

Los cuidados paliativos se ofrecen a pacientes sin posibilidad de cura para tener una mejor

calidad de vida hasta que llegue su muerte. La enfermería es un campo de la salud que ha ido

creciendo gradualmente en los últimos años y ha mejorado con respecto a los cuidados

paliativos para el cáncer, generando nuevas técnicas de confort para el paciente. Por lo tanto, el

objetivo era conocer los cuidados paliativos utilizados en pacientes con cáncer proporcionados

por el personal de enfermería a través de una revisión integradora, cuyos datos fueron

recopilados por la base de datos Scielo de 2009 a 2019, con los siguientes descriptores:

Cuidados paliativos, cáncer y cuidados de enfermería. Los datos fueron analizados a través del

análisis de contenido. Encontramos 20 artículos sobre el tema y este estudio incluyó 8 artículos.

Como enfoque innovador, los cuidados paliativos aportan su importancia dentro de la atención

brindada a los pacientes hospitalizados y la necesidad de conocimiento de la enfermera

profesional y su capacitación sobre la atención humanizada. Se observó que los cuidados

paliativos, cuando son practicados por la enfermera, brindan mayor comodidad y alivio del

dolor al paciente. Hubo un déficit en la capacitación durante la graduación de la enferm

profesional.

Palabras-clave: Cuidados paliativos; Oncológico; Cuidados de enfermería.

1. Introdução

Este estudo vem com intuito de averiguar como a equipe de enfermagem oferece os

cuidados paliativos para pacientes oncológicos e qual seu papel diante desse cuidado. Os

cuidados paliativos iniciaram na década de 60 na Inglaterra, sendo desenvolvidos no Canadá e

em seguida nos Estados Unidos. Nos dias de hoje, está disseminado em diversos países,

apresentando como objetivos chamar atenção para o sofrimento de pacientes sem chances de

curas e seus familiares (Fonseca, & Geovanini., 2013).

Os cuidados paliativos buscam dar maior qualidade de vida ao paciente oncológico em

fase terminal, diminuindo a dor e o sofrimento. A Enfermagem tem um grande papel na



prestação de assistência paliativa oncológica ao doente, onde devem abranger os aspectos

biológicos, emocionais e sociais de enfermidade (Santos, Lattaro, & Almeida, 2011).

A qualidade de vida se torna indispensável ao cuidado paliativo, certificando-se do bem-

estar do paciente e de seu familiar, tendo como associado a redução de sinais e sintomas

juntamente com auxílio psicológico, espiritual, emocional e social no decorrer da assistência

do doente e sua família. Pode-se garantir ao paciente e familiares que o cuidado paliativo irá

trabalhar com a diminuição de angústias, com maior conforto e compreensão do processo sobre

a morte (Alves et al., 2015).

Neste artigo, será vista a importância dos cuidados paliativos oncológicos prestados pela

equipe de enfermagem nos serviços de saúde. No entanto, acredita-se que os cuidados paliativos

ainda precisam mais visibilidade nos serviços de saúde, necessitando mais conhecimento por

parte do profissional e mais capacitações dos serviços de saúde. Sendo assim, acredita-se que

este estudo poderá servir como fonte de novas informações e reflexão para novos

conhecimentos sobre os cuidados paliativos.

2. Fundamentação Teórica

2.1 Câncer

O câncer é um problema de saúde pública no Brasil, devido sua complexidade e

magnitude epidemiológica. De acordo com Sant’ana (2011) a doença é causada por crescimento

celular tumultuado e pela invasão de tecidos e órgãos. Suas causas não estão totalmente

relacionadas à genética hereditária, mas com o estilo de vida de cada sujeito.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer – INC (2018), a etiologia do câncer é

multicausal e resulta da interação de vários fatores de risco, sendo de maior ou menor extensão

a chance do indivíduo ter a doença (Ministério Público, 2019). As células se dividem de forma

rápida, podendo ser agressivas e incontroláveis, formando assim acumulações tumorais (Thuler

et al., 2011).

O combate contra o câncer teve clareza em 1921, quando ocorreu o primeiro movimento

de conquista social em São Paulo, no Brasil. O Programa de Controle ao Câncer foi criado

como fruto entre o Ministério de Previdência e Assistência Social juntamente com o Ministério

da Saúde para promover a globalização de procedimentos ligados a doença, sem deixar de

prestar assistência ao doente (Teixeira, & Fonseca, 2007). Desta forma, atualmente, o controle

oncológico realiza: ações de prevenção, descoberta precoce, diagnóstico e tratamento,



abrangendo prestações de cuidados paliativos desde o início do diagnóstico e durante o

acompanhamento de todo o processo do paciente com câncer (Sant’ana, 2011).

Em relação à Organização Mundial da Saúde, o INC (2018), ressalta que os tratamentos

ativos e paliativos respectivamente não são excluídos e preconizam o uso dos cuidados

paliativos o mais cedo possível em conjunto com o tratamento oncológico, agregando

gradualmente como parte dos cuidados do paciente e do diagnóstico até a morte. O fim do

processo de terapia curativa do câncer não quer dizer o término do tratamento ativo, e sim

alterações de objetivos de tratamento.

O tratamento normalmente é prejudicial ao bem-estar do paciente e de sua família,

causando incômodos e indisposições ao doente e modificações bruscas no dia-a-dia das

atividades familiares. Além disso, o câncer gera uma enorme angústia para quem está passando

por este momento e por quem acompanha o doente desde o início de seu tratamento até seu

processo de morte (Carvalho, 2008).

Quando a doença está em estágio avançado ou progredindo, o tratamento passa a ser

pensado como intenção curativa, sendo abordado o cuidado paliativo para o manejo de sintomas

de difícil controle de questões psicossociais relacionados ao câncer. No processo terminal do

doente o cuidado paliativo se dá por meio de seus procedimentos gerando mais qualidade de

vida ao doente (Instituto Nacional do Câncer, 2018).

2.2 Cuidados Paliativos

O cuidado paliativo surgiu como uma ideologia humanitária sendo capaz de amenizar a

dor e o sofrimento no estado terminal do doente. O termo “cuidados paliativos” é usado para

representar o funcionamento de uma equipe multidisciplinar a pacientes sem chance de cura

(Pinto et al., 2009). Desta maneira, a assistência dos cuidados paliativos realizada por uma

equipe multidisciplinar, na qual cada profissional entende até onde é o limite de cada paciente,

podendo confortar até sua morte (Hermes, & Lamarca, 2010).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu em 1990 e fixou em 2002, os cuidados

paliativos melhoram a qualidade de vida do doente e seu familiar, que caracterizam os

problemas relacionados no decorrer da doença mediante da prevenção, alívio da dor e distúrbios

de ordem física, psicossocial e espiritual (Marins, 2009). Segundo Pimenta (2010), a atenção

paliativa entende o modo de cuidar por uma ideologia onde valoriza o cuidado à pessoa doente,

determinando intervenções que têm em vista a cura da doença. Quando a patologia se apresenta



incurável ameaçando a vida deve-se dar ao enfermo toda a assistência e conforto para que o

processo de morrer seja mais digno.

No entanto, para Barros (2016), o cuidar paliativo é utilizado por pacientes oncológicos

ou de enfermidade crônica encontrado quando não há mais esperança de cura. Os conceitos do

cuidar paliativo está ligado ao valor da vida, tratando o óbito como modo natural, procurando

não acelerar o processo da morte, possibilitando conforto e diminuição da dor. Desta forma,

Monteiro, Oliveira, & Vall (2010), apresenta como parte indispensável do cuidado paliativo,

certificando-se do bem-estar do paciente e de seu familiar, tendo como associado a redução de

sinais e sintomas juntamente com auxilio psicológico, espiritual, emocional e social no decorrer

da assistência do doente e sua família.

O modo de cuidar é guiado pelos princípios de bioética, que busca: preservar a

autonomia da pessoa a respeito de sua vida e própria morte; a veracidade nas relações

estabelecidas entre os profissionais, clientes e familiares; evitar terapias fúteis que possam

aumentar ou prolongar o sofrimento, em prol da beneficência e proporcionalidade terapêutica;

e também a atenção integral das necessidades do cliente e familiares (Pimenta, 2010).

Portanto, a ética nos cuidados paliativos vem para mostrar a importância do diálogo

entre profissional, paciente e familiar. Assim, mantém-se o paciente e familiar sempre a par do

estado em que o câncer se encontra, não omitindo informações e não vazando informações

sobre o caso (Hermes, & Lamarca, 2013).

De acordo com Gomes, & Othero (2016), o tratamento paliativo segundo a OMS deve

começar mais antecipadamente que a equipe conseguir, simultaneamente ao recurso

terapêutico, utilizando todos os cuidados possíveis assim podendo gerar mais qualidade de vida

e menos sofrimento ao doente. À vista disso, a assistência paliativa está em vários padrões

hospitalares como: hospitais exclusivos, enfermarias de hospitais gerais, equipe interconsultora,

ambulatório, assistência domiciliar, hospedeiras e hospital – dia.

2.3 Cuidados paliativos oncológicos pela equipe de Enfermagem

Os profissionais de saúde estão ligados diretamente com os cuidados paliativos

prestados a pacientes oncológicos. O enfermeiro, por exemplo, é um profissional que é capaz

de proporcionar possibilidades de aconchego ao doente que pode não ter chance de melhora,

proporcionando momentos de lazer, amenizando a dor e sofrimento causados pelo doença e

tratamento (Daronco et al., 2014).



Para a Enfermagem, oferecer cuidados paliativos é vivenciar e compartilhar,

terapeuticamente, momentos de amor e compaixão, compreendendo que é possível tornar a

morte iminente digna e assegurar ao paciente suporte de acolhimento nesse instante. Prestar um

cuidado competente, qualificado e diferenciado na fase terminal de um indivíduo é

responsabilidade de todos os profissionais de saúde, cada um dentro da área de suas

competências (Monteiro, Oliveira, & Vall, 2010).

Conforme Hermes, & Lamarca (2013) na prática de terapia paliativa, o profissional em

conjunto com sua equipe consegue fazer com que o paciente não tenha dor, mantendo-o em

situação de boa higiene e nutrição ganhando apoio nas suas fraquezas e mantendo-o longe de

riscos para a piora de sua saúde. O Enfermeiro tende a se relacionar de forma mais efetiva,

buscando estar presente para escutar e esclarecer dúvidas tanto do paciente quanto a do seu

familiar, tendo em vista a necessidade de orientar sobre os cuidados prestados em casa.

Os cuidados de enfermagem ao paciente oncológico devem abranger os aspectos

biológicos, emocionais e sociais de enfermidade. De acordo com Zucolo, Paulino, &Whitaker

(2014), é necessário também deter conhecimento em relação às terapias antineopláscias, sua

administração, os seus efeitos colaterais e a manutenção de dispositivos venosos de longa

permanência, o que demanda tempo e dedicação para ser adquirido. Esse conhecimento faz com

que o profissional aja com segurança ao tratar do paciente oncológico diante das diversas

situações que podem ocorrer.

Segundo Silva & Moreira (2011), o cuidado prestado pelo Enfermeiro à pessoa com

câncer não pode somente ficar na terapêutica do doente e sim avançar essa assistência para seus

familiares, orientando-os a ficar próximo de seu familiar oncológico, proporcionando

momentos de descontração seguidos de alívio da dor. Desta forma, se os cuidados paliativos

serem iniciados logo trazem benefícios a pessoa que recebe. Para Barbosa (2011) esses

cuidados estão ligados a qualidade de vida e bem-estar do paciente, onde ele consegue ser

entendido e ajudado, diminuído seu medo e angústia. A Enfermagem tem um grande papel

quanto a prestação de cuidados paliativos, para a equipe que aplica o cuidado tem umaenorme

satisfação em ver o doente apresentar uma melhora.

Na Enfermagem os cuidados prestados ao enfermo necessitam incluir noções

biológicas, emocionais e sociais da doença. Por isso, é fundamental aplicar o entendimento

diante as terapias quimioterápicas, sua aplicação e resultados colaterais buscam o cuidado de

longa permanência do paciente, esses cuidados requerem dedicação e atenção para que o



profissional tenha segurança ao lidar com o paciente oncológico diante do processo da doença

(Freitas et al., 2012).

Da mesma forma, Hermes, & Lamarca (2013) complementa que o cuidadopaliativo na

oncologia tem como princípios compreender e promover a saúde juntamente com a qualidade

de vida visando o suporte necessário para o paciente. Os pacientes oncológicos sem esperança

de cura acabam convivendo mais com o enfermeiro e cria-se uma ligação de carinho e amizade.

Segundo Andrade, Costa, & Lopesl. (2013), o trabalho desenvolvido por uma equipe de

Enfermagem nos cuidados paliativos é controlado por objetivos conforme o trabalho é exercido,

diante disso criou-se alguns conceitos do uso correto e primordial dos cuidados ao paciente.

Um destes conceitos é a Política Nacional de Humanização (ano) que apresenta cuidados de

Enfermagem como prioridade de auxiliar no decorrer do recurso terapêutico, exigindo maior

habilidade atenciosa e procedimentos de acordo com cada pessoa oncológica, referindo-se de

aspecto integral e técnico conforme o estado que o enfermo apresenta (Brasil, 2003; Barbosa,

2011; Ministério Da Saúde, 2013).

Conforme Hermes, & Lamarca (2013), o Enfermeiro que executa o cuidado paliativo

desenvolve ações ligadas à hábitos de gerência, fazendo com que toda sua equipe de saúde

reconheça o valor do cuidado prestado a cada pessoa que necessita da assistência paliativa.

Além disso, o profissional da Enfermagem se encontra muito próximo ao paciente tendo em

vista comprometimento e seriedade de escutar, entender e suprir as carências enfrentadas pela

doença e o caminho da terminalidade. Os cuidados prestados ao paciente oncológico não

diminuem e não adiam o processo de morte, somente amenizam o sofrimento gerando mais

qualidade de vida, deixando a morte ocorrer de maneira natural (Santos, Lattaro, & Almeida.,

2011).

Para Hermes, & Lamarca (2013), é grande a probabilidade de pessoas em processos

oncológicos sem chance de tratar a doença, por isso o cuidado paliativo se torna de extrema

importância no decorrer do tratamento e resto de vida do doente. Os Enfermeiros são os que

mais auxiliam neste processo de assistência paliativa, dando mais expectativas de melhoras e

bem-estar para que o cliente possa dar continuidade do tratamento em seu lar dando-lhe mais

qualidade de conforto e aconchego.

Dessa maneira, o objetivo de garantir a assistência de qualidade dos cuidados paliativos

vem da OMS que recomenda, que as atividades prestadas aos pacientes oncológicos sejam

estabelecidas nos diversos sistemas de saúde, garantindo a assistência prestadas pelos

profissionais adaptando para o dia-a-dia e costumes de cada doente (Barbosa, 2011).



Conforme Almeida et al. (1987), o Enfermeiro deve dar assistência a pacientes que

apresentam ameaça a vida, trabalhando com os cuidados de maior complicação de maneira em

que suas capacidades sejam científicas e propiciam a tomada de providências nas decisões

imediatas que precisam ter.

Frente às inúmeras dificuldades encontradas para controlar o rápido controle do câncer,

é primordial que se de toda assistência paliativa a pacientes terminais, podendo assimdiminuir

a dor e sofrimento perante a morte. Essa assistência parte da equipe de Enfermagem que está

preparada para dar todo o suporte necessário, amenizando as fragilidades e medos de cada

indivíduo (Sadala; Silva, 2008).

Por estes motivos, o Enfermeiro no cuidado paliativo vem crescendo gradativamente ao

longo dos anos e se aperfeiçoando no que se refere aos cuidados oncológicos, gerando novas

técnicas de cuidado dando mais conforto ao paciente melhorando a qualidade de vida do

mesmo. O período de utilização dos cuidados paliativos é primordial para que o doente tenha

todo seu tratamento assegurado e oportunizando um conforto de grande valia até fim de sua

vida (Gomes, & Othero, 2016).

Para tanto, o Enfermeiro que possuir formação curricular estará apto para promover

todos os cuidados paliativos primordiais para o tratamento do câncer, podendo realizar seu

trabalho em hospitais, clínicas e até mesmo em domicílio. O principal fator do Enfermeiro

prestador de cuidados paliativos é garantir ao paciente uma boa qualidade de vida, conforto e

segurança durante seu acompanhamento (Andrade, Costa, & Lopes, 2013).

2.4 Cuidados ao paciente oncológico internado

A assistência hospitalar é importante objeto nos serviços de saúde, devido a seu dever

central na assistência e seu alto valor de custo. O Brasil possui um sistema de saúde mesclado

pelo Sistema Único de Saúde (SUS), que abrange todo público que necessita do serviço e pela

Medicina Suplementar, que se trata de convênios e saúde privada (Castro, Travassos, &

Carvalho, 2002).

Conforme Rodrigues, & Oliveira (2016), uma vez que a autonomia e independência do

paciente se encontra gravemente afetada, é necessário realizar a internação hospitalar. Assim,

a terapêutica paliativa se inicia e tem como objetivo a intervenção interdisciplinar que não

antecipa e nem prolonga a vida, mas sim, ajuda na conservação da qualidade de vida do doente.



Por conseguinte, a internação hospitalar traz benefícios ao paciente por estabelecer

aproximação aos procedimentos invasivos e dolorosos realizados como parte do tratamento,

conta com profissionais durante o período de 24 horas e com uma logística adaptada ao

ambiente para melhor prestar os cuidados paliativos enquanto o paciente estiver internado

(Rodrigues, & Oliveira, 2016).

Por isso, os pacientes oncológicos na assistência hospitalar precisam de auxílio contínuo

em sua vida diária, que se torna fundamental não apenas durante o tratamento da doença, mas

sim, ao decorrer de toda sua vida e sua internação. Os profissionais atuantes no serviço de

cuidado ao paciente oncológico estão dispostos a cuidar e criar vínculos com os doentes

gerando assim, uma maior qualidade de vida até a chegada de sua morte (Brito, & Carvalho,

2010).

3. Metodologia

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo revisão integrativa (RI). Para Cooper

(1982), a RI consiste em um método onde os resultados de pesquisas primárias são agrupados

com o objetivo de sintetizar e analisar os mesmos e possibiliata desenvolver uma explicação

de um fenômeno específico.

Para o autor supracitado, a revisão integrativa deve ser realizada por meio de cinco

estágios consecutivos: formulação do problema, coleta de dados, avaliação de dados, análise e

interpretação dos dados coletados e apresentação dos resultados (COOPER, 1982).

A revisão integrativa consiste ainda na construção de uma análise ampla da literatura,

contribuindo para discussões sobre métodos e resultados de pesquisas, assim como, reflexões

sobre a realização de futuros estudos (Mendes, Silveira, & Galvão, 2008). Este tipo de

pesquisa tem como finalidade de reunir e concretizar resultados de pesquisa sobre um tipo de

determinado tema, de forma organizada, colaborando para o aperfeiçoamento do tema a ser

investigado (Mendes, Silveira, & Galvão, 2008).

Para tanto, utilizou-se a base de dados da SIELO, sendo a coleta de informações realizada em

artigos publicados no ano de 2009 a 2019. Como critério de inclusão artigos, que contam com

informações importantes sobre o tema proposto e os critérios de exclusão adotados foram

todos os materiais que não traziam informações oportunas para a pesquisa.

A busca ocorreu com os seguintes descritores: Cuidados Paliativos, oncológicos e

Cuidados de enfermagem.

Os estudos incluídos na revisão foram analisados de forma organizada em relação aos

objetivos matérias e métodos propostos, facilitando a análise e o conhecimento pré-existente



sobre o tema procurado (Pompeo, Rossi, & Galvão, 2009).
A análise dos dados coletados foi a partir da Análise de Conteúdo proposta por Bardin

(2011).

4. Resultados e discussão

Incialmente, foram encontrados vinte artigos; destes, doze eram revisão de literatura ou

não respondiam as questões norteadoras, restando apenas oito artigos que respondiam aos

critérios deste estudo. A seguir, são apresentados os quadros com informações coletadas a partir

dos artigos analisados.

Quadro 1 – Artigos selecionados para a discussão

Nº Título Autores Periódico/Ano

01 O vivido dos enfermeiros no cuidado ao
paciente oncológico

Salimena, A. M.
O.

2013

02 Cuidados paliativos do enfermeiro ao
paciente oncológico

Brandão, M. C.
P.

Revista Brasileira de
Saúde Funcional, 2017

03 Cuidados paliativos: uma abordagem a
partir das categorias profissionais de saúde

Hermes, H. R.;
& Lamarca, I. C.

2010

04 Percepção dos enfermeiros sobre o
significado dos cuidados paliativos em
pacientes com câncer terminal

Fernandes, M.
A., et al.

2013

05 Cuidados paliativos: visão de enfermeiros
de um hospital de ensino

Oliveira, M. C.,
et al.

2016

06 A atuação do enfermeiro na assistência ao
paciente em cuidados paliativos

Markus, L.A., et
al.

2017

07 Estratégias de comunicação utilizadas por
profissionais de saúde na atenção à
pacientes sob cuidados paliativos

Araújo, M. M.
T., Silva,M. J. P.

Revista da Escola de
Enfermagem da USP,

2012
08 Cuidados de enfermagem ao paciente

dependente e hospitalizado
Passos, S. S.; &
Sadigusk, D.

2011

Fonte: Da autora (2019).

Quadro 2 – Artigos selecionados para a discussão

Nº Objetivo Resultados
01 Conhecer as percepções e

sentimentos de enfermeiros de um
hospital oncológico de referência em
diagnóstico e tratamento de pacientes
com câncer.

Evidenciou-se que a assistência ao paciente
com câncer é permeada por sentimentos
positivos, como a gratificação, a qual o pouco
que a equipe pode oferecer. Os profissionais
sentem o reconhecimento pelo trabalho
realizado.



02 Analisar a produção cientifica sobre
cuidados paliativos do enfermeiro
oncológico

Verificou-se que no cuidado paliativo
ofertado pelo enfermeiro, é indispensável
proporcionar conforto e alivio do sofrimento
ao paciente oncológico, visando à
integralidade e humanização do cuidado.
Apresenta também deficiências na formação
do enfermeiro e de educação em serviço
sobre cuidados paliativos ao paciente
oncológico.

03 Analisar a questão da morte e do
morrer, tanto na visão
tradicionalmente como na
contemporaneidade, e como no
cuidado paliativo tem sido tratadonas
categorias de trabalho de medicina,
serviço social, psicologia e
enfermagem

Notou-se que os cuidados paliativos
preconizam humanizar a relação equipe de
saúde-paciente, proporcionando uma
resposta razoável para os pacientes
portadores de doenças que ameaçam
continuidade da vida.

04 Conhecer a percepção do enfermeiro
diante do paciente com câncer sob
cuidados paliativos

Verificou-se que os enfermeiros participantes
da pesquisa trazem como peculiaridades de
como o cuidado paliativo está se
aperfeiçoando ao longo do tempo na
oncologia, principalmente no que se refere ao
tratamento e alivio da dor e do sofrimento
como finalidade de promover maior
qualidade de vida.

05 Identificar se há inserção do conceito
e dos princípios dos cuidados
paliativos definidos peloOrganização
Mundial de Saúde na atuação de
enfermeiros de Unidades clínicas eda
Comissão de cuidados paliativos e
controle da dor de um Hospital da
região Sul do Brasil

Mostrou-se dificuldades dos profissionaisem
aceitar a morte como um processo e que este
vinculo está diretamente relacionado à falta
de discussões sobre o assunto durante a
formação acadêmica de equipe
multiprofissional.

06 Investigar a atuação do enfermeiro na
assistência ao paciente em cuidados
paliativos

Reforçou-se a importância de os enfermeiros
serem preparados na sua formação
profissional para atuar na modalidade de
cuidar, apoiados na ética e na abordagem
humanizada, no processo de trabalho de
enfermagem. Destaca-se também a
importância que a atenção ao paciente
dependente de cuidados paliativos na área
hospitalar necessita ser fortalecida.

07 Verificar a relevância e a utilização de
estratégias de comunicação em
cuidados paliativos

Evidenciou-se o elevado valor dos
profissionais à comunicação no cuidado de
pessoas que têm doenças graves e sem
possibilidade de cura. O toque afetivo, o
olhar, o sorriso e a proximidade física foram
as estratégias não verbais mais citadas pelos
profissionais com aquelas utilizadas para o
estabelecimento de vinculo empático.



08 Analisar e descrever os cuidados
básicos de enfermagem referentes à
alimentação, higiene e mobilidade de
pacientes dependentes hospitalizados

Reconhece-se a importância dos cuidados
básicos prestados pela equipe de enfermagem
para pacientes e hospitalizados.

Fonte: Da autora (2019).

Dos oito artigos estudados, seis falam sobre cuidados de enfermagem, um sobre o

paciente oncológico e um sobre cuidados paliativos. Nos artigos que falam dos cuidados de

enfermagem pode-se notar diversos questionamentos importantes para a melhora dos cuidados

de enfermagem dentro dos cuidados paliativos oncológicos.

Os artigos analisados trazem a importância dos cuidados prestados aos pacientes

hospitalizados e a importância do conhecimento do profissional enfermeiro e sua formação

acerca dos cuidados humanizados. Notou-se desconforto quando tratado sobre morte do

paciente e observou-se que o cuidado paliativo quando praticado pelo enfermeiro é dado maior

conforto e alivio da dor ao paciente (Hermes, & Lamarca, 2010).

Os cuidados paliativos se apresentam como uma forma inovadora de assistência ao

paciente enfermo, com abordagem voltada para o ser humano preservando sua integralidade e

necessidade de intervenções de natureza física, social, emocional e espiritual (Gomes, &

Othero, 2016). Segundo Freitas et al. (2014), a enfermagem ao executar o cuidado a pacientes

com problemas de saúde, deve executar de intervenções relacionadas para as demandas

biológicas, sociais, espirituais e psíquicas do ser humano. Contudo, o prisional enfermeiro

possa estabelecer um bom vínculo com paciente e oferecendo apoio à suas crenças, com isso se

tem uma melhor resposta no tratamento do paciente.

É evidente a importância dos cuidados de enfermagem voltado às pacientes em fase

terminal da vida, principalmente a pacientes oncológicos, estes cuidados trazem uma

abordagem diferenciada no tratamento que conta com o principal objetivo a promoção do

cuidado humanizado ao paciente enfermo, onde o profissional enfermeiro reconhece a

importância do processo que envolve o paciente que vivencia temores e angústias em suas

limitações da sua fase final da vida (Fernandes et al., 2012).

5. Considerações finais

Os cuidados paliativos buscam preconizar humanizar a relação entre profissional–

paciente–família. O enfermeiro busca proporcionar conforto e alívio do sofrimento do paciente

oncológico dando lhe uma maior qualidade de vida até a chegada de sua morte.

Por se tratar de uma assistência inovadora os cuidados paliativos prestados pela equipe

de enfermagem a pacientes oncológicos encontra-se com déficit na qualidade dos cuidados

oferecidos a pacientes em fase terminal. Pode-se observar a falta de conhecimento dos

profissionais enfermeiros sobre cuidados paliativos durante sua formação e uma carência de



cursos preparatórios dentro do seu ambiente de trabalho.

Por isso, sugere-se mais estudos com abordagem aos cuidados paliativos ao paciente

oncológico e que seja realizado de forma para os profissionais enfermeiros relatem suas

experiências vividas dentro desde cuidado, assim, partilhando seus conhecimentos com os

demais profissionais.
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ANEXO A – NORMAS PARA PUBLICAÇAO NA REVISTA
RESEARCH, SOCIETY AND DEVELOPMENT

Diretrizes Para Autores

1. Estrutura do texto:

 Título em português, inglês e espanhol;

 Resumo e Palavras-chave em português, inglês e espanhol (o resumo deve conter

objetivo, metodologia, resultados e conclusão do estudo);

 Texto do corpo (deve conter a metodologia utilizada no estudo);

 Referências (No formato da APA - American Psychological Association).

2. Layout:

 Formato do Word (.doc);

 Escrito em espaço de 1,5 cm, usando a fonte Times New Roman 12, em formato A4, e

as margens do texto devem ser inferiores, superior, direita e esquerda de 2,5 cm;

 Os recuos são feitos na régua do editor de texto (não pela tecla TAB);

 Os artigos científicos devem ter mais de 5 páginas.

3. Figuras: O uso de imagens, tabelas e ilustrações deve seguir a solidez e,

preferencialmente, a ética e axiologia da comunidade científica que discute os temas do

manuscrito.

4. Autoria: O arquivo de palavras submetido no momento da submissão não deve conter o

nome dos autores. Todos os autores precisam ser incluídos apenas nos metadados e na versão

final do artigo (após revisão pelos revisores da revista). Os autores devem ser registrados apenas

nos metadados e na versão final do artigo em ordem de importância e contribuição para a

construção do texto.



5. Exemplo de referências na APA:

Artigo em periódico:

Gohn, MG (2008). Abordagens Teóricas no Estudo dos Movimentos Sociais na América

Latina. Caderno CRH , 21 (54), 439-455.

Livro:

Ganga, GMD (2012). Trabalho de conclusão de curso (TCC) na engenharia de

produção. São Paulo: Atlas.

Página da web:

Amoroso, D. (2016). O que é a Web 2.0? Recuperado em 12 de março de
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